
Compartilhando experiências.  
 
Estava ouvindo uma m¼sica dos Tit«s: òo acaso vai, me proteger, enquanto eu andar 

distra²do...ó, e comecei a pensar sobre o acaso e como ele parece operar em nossas vidas. 
Realmente, algumas coisas aparentam ser obra do destino, mas, a bem da verdade, nossos passos é 
que, verdadeiramente, nos guiam e constroem a nossa história. 

Comigo aconteceu algo bem semelhante: estava eu, muito tranquilo em minha casa, pleno 
domingo de manhã, recebo uma ligação no celular (minha esposa é quem adora o fato de meu 
telefone ficar ligado 24h...). Era meu comandante, em poucas palavras disse que precisava de mim 
com urgência e me deu um endereço. Nem perguntei mais nada, vesti uma calça jeans e uma 
camisa, coloquei a pistola na cintura, montei na moto e fui voando.  

Antes que alguém possa se chocar, lembrem-se de que sou policial militar e que fui treinado a 
estar sempre pronto para qualquer situação, quanto mais num caso como aqueles, em que meu 
comandante dizia que precisava de mim o mais rápido possível. 

Já a caminho, comecei a analisar o endereço, coincidentemente a escola dos meus filhos, e 
fiquei a imaginar o que poderia estar acontecendo lá de tão grave. Como o percurso era curto, nem 
tive tempo de pensar nas piores hipóteses (ou vocês vão me dizer que pensam logo no melhor?). 
Avistei o homem, parei a moto e desmontei. Logo vi que ele não estava tão aflito quanto pensei e 
relaxei um pouco. Fui até ele e ele segurou meu braço e me conduziu para uma das salas da 
biblioteca onde havia algumas pessoas sentadas, uma reunião: Reunião do Rotary Club Aldeia.  

Fui apresentado e bem recebido por todos, então tomei assento para ouvir o que tinham a 
dizer. Na pauta, além de vários projetos para ajudar a comunidade, um me chamou a atenção: o 
Intercâmbio de Grupos de Estudos ð IGE. A oportunidade parecia ser muito boa e procurei ficar 
atento a todos os detalhes: 

- Projeto dedicado a jovens profissionais de até 40 anos, um intercâmbio cultural e profissional 
em um outro país, e o melhor: tudo de graça! Realmente, excelente oportunidade. 

Antes mesmo que eu pudesse me manifestar, meu comandante levantou a mão e disse que 
achava que eu preenchia todos os requisitos e me indicava como candidato. O presidente do clube 
me perguntou se eu estava interessado e, ainda meio que no susto, confirmei. 

Os prazos estavam se esgotando, por isso corremos com a documentação e conseguimos 
enviar tudo a tempo. Participei da seleção e consegui ficar entre os aprovados. A partir daí  foi a 
preparação para a viagem com encontros periódicos onde definimos: nossas ações, nossa 
apresentação, estabelecemos os primeiros contatos com nossos anfitriões e chegamos até a discutir 
sobre a padronização da roupa que vestiríamos quando, infelizmente, como nós homens 
estavamos em minoria (3 x 2), acabamos descobrindo que as mulheres preferem ter um terninho 
preto a um azul marinho em seus guarda-roupas. 

Com a proximidade do embarque, foi batendo aquele frio na barriga: como seríamos 
recebidos? O povo americano é tão estigmatizado como sendo insensível e impessoal... Como seria 
o programa? Será mesmo que cumpriria tudo aquilo que projetávamos? Eram tantas as dúvidas 
que ocuparam a minha cabeça durante a longa viagem de avião. 

Ao desermbarcarmos em Iowa, o frio aumentou, só não era mais apenas na barriga, e sim no 
corpo inteiro. A temperatura estava baixíssima, bom, ao menos na minha ótica de nordestino, 
acostumado a òfrentes friasó de 30ÜC... J§ foi o primeiro sinal de que vivenciar²amos algo bem 
diferente do que conhecíamos até então. 

Nossos anfitriões foram super atenciosos e fizeram de tudo para nos manter confortáveis o 
tempo todo, nos dando as primeiras instruções (acompanhadas por um pote enorme de deliciosas 
pipocas de caramelo que não conseguíamos parar de comer) e nos liberaram para irmos para as 
casas onde nos alojaríamos a fim de descansarmos um pouco e nos prepararmos para o que estava 
só começando. 

No dia seguinte, acordamos logo cedo e, pouco depois, já estávamos a caminho da lotadíssima 
agenda. Palestras, passeios, reuniões e visitas a lugares incríveis, alguns do tipo que eu só conhecia 
através de filmes. 



O programa é muito intenso, 30 dias que passam a jato. Todos querem participar e nos mostrar 
seu lugar no mundo, suas belezas, sua cultura e, no campo profissional, sua forma de fazer as 
mesmas coisas que nós fazemos no Brasil. 

Cada lugar que íamos era uma realidade diferente, cada visita era uma troca enorme de 
conhecimentos e experiências. Todos faziam questão de saber quem éramos, o que fazíamos e 
como fazíamos, e sempre, sempre se interessavam em saber sobre o Brasil. 

Por mais que eu enchesse várias páginas com os meus relatos, ainda seria pouco para 
descrever tudo o que vivenciei e todos os amigos que fiz. Só para se ter uma leve ideia, tirei mais 
de 7.000 fotos. 

Nos locais que eu visitei, relativos a segurança e policiamento, que é minha área de atuação, 37 
no total, coletei muitas informações e tive a chance de participar, inclusive, de operações reais. É 
fato que nem tudo o que eu vi tinha aplicação prática na realidade brasileira, mas foram 
importantes para, em um estudo comparado, entendermos diferenças e traçarmos propostas 
adequadas ao nosso cotidiano. 

Afora isso, o programa IGE me abriu os horizontes para o trabalho no exterior e quanto isso 
pode ser engrandecedor e hoje, um ano depois, estou aqui, do outro lado do mundo, a serviço da 
ONU, num pequeno país chamado: Timor Leste, dando a minha contribuição para o 
desenvolvimento deles e para a Paz Mundial. 

Por fim, preciso dizer que sou agradecido a todos os que me ajudaram e incentivaram a 
participar do intercâmbio, foi uma experiência muito marcante.  Sem criar uma lista de nomes, o 
que poderia ser in justo caso eu omiti sse o nome de alguém, tenho que mencionar o meu 
comandante: Ten Cel Wilton de Andrade Serafim de Araújo e o Rotary Club Aldeia , como agentes 
indispensáveis para que eu vivenciasse o episódio que eu narrei.  

Ah, e continuo acreditando no acaso, mas sempre que eu puder, vou dar a minha forcinha... 
 
Grande abraço, do outro lado do mundo, 
 
Augusto Vilaça  
 
Díli, 10/02/2010  



 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Saindo do Recife 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Visita ao Quartel General da Guarda Nacional 

 



 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Visita a uma prisão juvenil  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mordomia, passeios de limosine 
 
 
 



  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Festa da convenção anual 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Nossa despedida 


